Verdade 
verdades 


siluação presente do homem concreto, sujeito às 
tentações da matéria contingente e atraído ao mes- 
mo tempo pelos mais altos ideais, impõe condi- 
cionalismos próprios sem no entanto rejeitar os 
valores absolutos. 

No campo do pensamento, a história descreve 
as vicissitudes das humanas tentativas à procura da Verdade 
e, perante o insucesso de tais esforços, muitos concluem que 
é radical a nossa incapacidade de a atingir. 

JVa esfera mais delicada das consciências, o problema 
assume aspectos análogos, é há correntes que defendem vigo- 
rosamente o relativismo das diversas soluções religiosas, equi- 
parando-as nas suas respectivas entidades e admitindo-lhes 
igual eficácia no cumprimento dos deveres para com a Divin- 
dade e na satisfação das aspirações pessoais e colectivas, 

Actualmente, o prestígio crescente da Ciência e as suas 
admiráveis É poepsni sia em sectores cada vez maiores da 
actividade humana diminuem o brilho das outras fontes de 
conhecimento e fazem cair os seus «ministros» na visão miope 
da realidade integral. 

Até a teoria da relatividade de Einstein, dando à palavra 
relatividade uma projecção invulgar embora confinada den- 
tro dos limites do calculo e das grandezas físicas, parece 
alinhar entre os adversários dos valores absolutos. 

Vão se fala aqui no absolutismo político, porque então 
seriam inevitáveis os equívocos mais grosseiros e as interpre- 
tações mais absurdas, sobretudo da parte dos que trocaram 
o absolutismo monárquico pelo radicalismo marxista. 

Apesar de todos estes aspectos, o problema existe e é an- 
gustiante, Haverá uma Verdade? Ou teremos que nos conten- 
tar unicamente com verdades parcelares e mutiladas ? 

O próprio facto de ainda hoje se discutir a questão dá- 
-lhe uma actualidade existencial que se não pode negar nem 
esquecer. O grande filósofo alemão Husserl, quando em certa 
altura enveredou resolutamente pela ciência das causas últi- 
mas, ficou impressionado pela variedade dos sistemas e quase 
ia desistindo, conformando-se momentaneamente com o rela: 
tivismo das posições tomadas pelas escolas ao longo dos 
séculos, 

Uma análise mais objectiva e profunda levou-o"a disse- 
car com realismo o sistema adoptado e a definir paradoxal- 
mente o relativismo do conhecimento: a Verdade possui um 
carácier absoluto, válido em 
st mesmo, prescindindo da 
existência de qualquer cons- 
tituição psicológica da cons- 
ciência, «pois a frase não 
existe nenhuma verdade 
tem sentido idêntico ao da 


Continua na página 7 


GRAVURA mostra-nos o pedestal do 
Monumento a Nossa Senhora da Con- 
ceição. Desde há cerca de seis meses que 
ele foi colocado em frente à entrada 

principal do Seminário de Santa Joana Princesa, 
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O OCIDENTE DE LUTO 


morte de Foster Dul- 

les foi para o Oci- 

dente perda irrepa- 

rável e para O co- 
munismo alívio de enorme pe- 
sadelo. 

Tão duro e forte era o seu 
temperamento de lutador, sem 
exuberância de atitudes, mas 
sereno e imperturbável defen- 
sor dos seus planos de defesa 
ocidental do comunismo e dos 
princípios democráticos antité- 
ticos do materialismo histórico 
das democracias populares que 
o Kremlin odiava-o porque 
muito o temia. 

A sua presença na eclual 
conferência genebrina conse- 
guiram os soviéticos evitá-la, 
mas para isso preciso foi que 
a morte o derrubasse, 

A sua agonia — agonia lú- 
cida mas torturante pelo que 
sofria fisicamente com a doen- 
ça que de longe o minava, 


sobre a primeira pedra 
benzida pelo saudoso Ar- 
cebispo D. João Evange- 
lista de Lima Vidal. 
Este bloco de granito, 
de linhas simples, elegan- 
tes e nobres, espera ago- 
ra a estátua de Nossa 
Senhora da Conceição, 
trabalho que foi confia- 
do e está a ser realizado, 
conforme já tornámos 
público, pelo sr. Escultor 
Mário Truta. 
Ardentemente se dese- 
ja que a inauguração do 
Monumento se faça em 
Outubro próximo, inte- 
grada no programa da 
homenagem póstuma a 
D. João Evangelista. E" 
bem feliz a data escolhi- 
da, pois foi este insigne 
Prelado quem fez o voto, 
em nome da Diocese de 
Aveiro, de colocar a Ve- 
neranda Imagem da Pa- 
droeira de Portugal em 
frente ao Seminário, so- 
nho maior que ele teve e 
que pôde, felizmente, ver 
realizado em vida. 


con EPE 


Did 
pelo DR. 


fácil se lhe tornando o assalto 
final — assinalou-lhe no último 
lampejo de vida a visão sinis- 
tra da perda de todo o seu 
esforço gigantesco. 

Ele foi, nestes seis anos em 
que decorreu a sua acção de 
Secretário de Estado, a voz de 
comando, imperiosa e triunfa- 
dora no concerto, por vezes 
desconcertado, da Aliança 
Atlântica. 

No meio de hesitações, de 
indecisas deliberações de alia- 
dos propensos a transigências 
perigosas, ele foi o homem do 
leme a que obedeciam as na- 
ções do seu grupo. 

Por detrás dele estava, sem 
dúvida, o formidável poder de 
uma nação sem cujo auxílio o 
mundo ocidental sossobraria, 
mas Eisenhover e todo o po- 
der dessa grande nação, tal- 
vez, sem ele, tivessem fraque- 
jado também, como fraquejou 
com Roosevelt quando dos 
planos de lalta, em que o 
representante da grande Amé- 
rica, embrulhado na rede de 
atracção do então senhor das 
Rússias, o macabro Estaline, 
tudo cedeu aos soviéticos, 
aproximando-os do Ocidente 
na Europa e na Ásia e crian- 
do-nos a situação difícil em 
que se encontra o Mundo hoje 


QUERUBIM GUIMARÃES 


e a que Genebra não dará 
solução. 

A perda de Dulles foi pro- 
funda e grave para o Ocidente, 
pois que ninguém como ele 
afrontava o perigo com a sere- 
nidade e a confiança que sabia 
impor aos desatentados, fun- 
dindo almas em prejuizo de 
interesses, chama viva deste 
espírito que é fruto persistente 
de uma doutrina que vem do 
Evangelho. 

Não era súbdito da Igreja, 
mas era cristão e respeitava a 
Igreja como símbolo da per- 
manência da Fé que de Cristo, 
seu fundador, vem directa- 
mente, desde estes dois milé- 
nios quase decorridos, — a 
mais forte muralha contra o 
comunismo e que o comunismo 
nunca conquistará. 

Ao desaparecimento de 
Pio XIl, o inquebrantável ani- 
mador espiritual da luta anti- 
-comunista, segue-se a de Dul- 
les, o incansável batalhador 
contra a invasão vermelha. 

Ambos odiados pelos so- 
viéticos, a sua perda pode 
apresentar-se-lhes como sinal 
de vitória. 

Mas não. Não vencerão. 
Do túmulo: eles comandarão 
ainda. 


O MILENÁRIO 


À faltam apenas brevissimos dias para que Aveiro entre no 
; | período mais intenso das suas festas milenárias. Torna-se 


No 


agora público o programa geral das comemorações e 


outros programas parcelares vão ser distribuidos, em 
ordem a dar conhecimento dos mais pequenos porme- 
nores de todos os actos, — religiosos, culturais, cívicos, 


populares e desportivos. Não é ludo quanto se desejaria, eviden- 
temente. Mas é ludo quanto as circunstâncias permitem fazer. 
Como sempre, os critérios variam, as opiniões divergem, — e 
surgem as inevitáveis críticas, as possíveis incompreensões, os 
amuos e ressentimentos. 

Acompanhámos, desde o princípio, os penosos trabalhos da 
Câmara Municipal, da Comissão Executiva e de todas as oulras 
Comissões e Subcomissões. Também alguma vez pode ter sido 
diversa a nossa maneira de ver. Mas sempre pudemos admirar a 
generosa dedicação de um punhado de aveirenses unidos no 
propósito de servir lealmente a sua terra velhinha de mil anos 
e cada dia mais jovem, mais fresca, mais airosa, a caminhar para 
um fuluro promissor de enriquecimento moral e material. 

Está ainda nas nossas mãos que as festas deste ano áureo 
tenham a sóbria dignidade, a distinta elegância, o requinte de 
fidalguia e o calor de entusiasmo que se lhes pode e deve dar, 
e sem dúvida merecem os milhares de pessoas que, por certo, 
nos vão honrar e distinguir com a sua visita. 

O feliz ensejo não foi criado pelos aveirenses. Trouxe-o à 
História. E a História, que pára agora um momento, ultrapassa a 
vida efémera de cada um de nós. 

Saiba-se pois que a festa é da comunidade, — e mal vai a 
esta quando já não sente nem vibra diante des seus feitos e 
glórias maiores. 
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Pela Câmara Municipal 


Vereação 


Os Vereadores srs. Arnaldo Es- 
trela Santos e Francisco Gonzalez 
de La Peria, devido aos seus afaze- 
res e ao longo período de exercício, 
pediram escusa das suas funções. 


Congresso dos Municípios 


Na última reunião o sr. Dr. Al- 
berto Souto deu conta dos trabalhos 
do Congresso Hispano-Luso-Ame- 
ricano-Filipino de Municípios, que 
se realizou em Lisboa e a que as- 
sistiu como representante da Câma- 
ra de Aveiro. Os temas tratados 
nas quatro secções do Congresso 
eram muito importantes para a vida 
municipal e referiam-se às faculda- 
des legislativas e regulamentárias 
dos Municípios ; à formação e selec- 
ção dos funcionários ; ao papel dos 
Municípios no planeamento urbanis- 
tico em escala local e em escala 
regional e ao intercâmbio municipal 
entre os países hispano-luso-ameri- 
canos. 

O sr. Presidente da Câmara, 
como referiu, prestou especial aten- 
ção aos problemas de ordenamento 
urbanístico, assunto que neste mo- 
mento muito preocupa à edilidade 
aveirense. 

O espírito geral do. Congresso, 
referiu o sr. Dr, Alberto Souto, 
manifestou-se no sentido do reforço 
da autonomia local. 


Sopa dos Pobres 


Esta instituição, subsidiada pela 
Câmara Municipal, distribuiu no 
mês de Abrilúltimo 11.156 litros de 
sopa, dos quais 9.950 grátis e 1.206 
retribuidas, 


Comemorações 
Milenárias 


Conferência no Gré- 
mio do Comércio 


O sr. Dr. José Pereira Ta- 
vares, antigo Reitor do Liceu 
Nacional, proferirá, no salão 
nobre do Grémio do Comér- 
cio, no dia 9 de Junho, pelas 
21e30, uma conferência so- 
bordinada ao tema « REVISTA 
DE AVEIRO» e integrada 
nas comemorações milenárias. 


Coimbra - Aveiro 


A cidade de Coimbra 
prepara-se entusiâsticamen- 
te para vir trazer a Aveiro, 
por ocasião das comemora- 
ções milenárias, o seu abra- 
ço expressivo e cheio de 
cordealidade. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra 
mandou há dias a Aveiro os 
seus delegados, que Íoram 
recebidos, para este efeito, 
pelos membros da Comissão 
Executiva do Milenário. 

No dia 25, o Presidente 
da Câmara de Coimbra, sr. 
Dr. Moura Relvas, deu au- 
diência à direcção da mesma 
Sociedade Mostrando-se in- 
teressado ao máximo pela 
iniciativa que ela tomou so- 
bre si, prometeu patrociná- 
-la dentro do que lhe fosse 
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possível e acompanhar os 
amigos e ilustres visitantes. 

Esta simpática embaixa- 
da conimbricense,já marcada 
em princípio para o dia 19 
de Julho, reveste-se assim 
de carácter oficial, o que 
mais obriga os aveirenses a 
responder à penhorante gen- 
tileza. 


Corrida ciclista 
Guimarães - Aveiro 


Integrada nas festas milená- 
rias, realiza-se no próximo dia 
14 de Junho numa corrida ci- 
clista Guimarães — Aveiro, or- 
ganizada pelo Sangalhos Des- 
porto Clube e com a compar- 
ticipação dos principais clubes 
portugueses da modalidade. 

Antes da chegada: dos cor- 
redores, haverá uma prova de 
carácter popular por elimina- 
tórias, em circuito fechado, na 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho. 

As inscrições podem ser 
feitas no Grémio do Comércio. 


Sarau Ginástico 
no Teatro Aveirense 


Organizado pelo Sporting Clube 
de Aveiro, realiza-se hoje às 21,30 h., 
no Teatro Aveirense, um «Sarau Gi- 
nóstico», integrado nes comemorações 
milenários. Do programa consla: 
apresentação de várias classes de gi- 
nástica, exibição de ténis de mesa 
pelas campeãs nacionais do S. C. 
de Porlugal, Lavínia Pais e Maria de 
Lourdes Cunha, exibição de badmin- 
ton feminmo por estas mesmas alletas 
e um filme documentário de carácier 
pedagógico, «A Ginástica e os Jogos 
Olímpicos». 

Estes números serão dirigidos 
pelos professores Robalo Gouveia e 
António Castanho. 

Amanhã, às 16,30 horas, no rinque 
do Parque, o Sporting Clubs de 
Aveiro promove o seguinte : 

— Exibição de ginástica, em novos 
exercícios, da classe especial de se- 
nhoras do S. C. de Portugal, dirigida 
pelo Prof. Robalo Gouveia ; 


— Encontro de hoquei em polias 
entre as equipas de honra do S. C. 
de Portugal e do C. dos Galitos; 


— Jogo de voleibol entre es 
equipas de honra do $. C. de Porlu- 
gal e da Associação Académica de 
Espinho. 


Sindicato dos Em- 
pregados ds Escri- 
tório e Caixeiros 


Realizam-se amanhã as 
festividades comemorativas 
do 18.º aniversário da cria- 
ção do Sindicato Nacional 
dos Empregados de Escritó- 
rio e Caixeiros do Distrito 
de Aveiro, para as quais foi 
elaborado o seguinte pro- 
grama: 


11,15 horas — Missa de sufrágio 
pelos sócios falecidos, na igreja de 
Santo António. 


13 horas — Almoço de confra- 
ternização no Hotel Beira-Ria, na 
Costa Nova, a que presidirá o De- 
legado do 1. N. T. P. 


Pelo Liceu Nacional 


Realizou-se anteontem o 
encerramento das actividades 
da Mocidade Portuguesa do 
ano lectivo corrente, com o 
seguinte programa, que se 
iniciou às q horas: 

r—lçar das bandeiras, 
seguido de bênção e entrega 
das insígnias dos novos che- 
fes de quina; 

2— Final do campeonato 
de andebol inter-turmas ; 

3— Entrega de medalhas 
aos vencedores das várias pro- 
vas desportivas disputadas no 
decorrer do ano lectivo. 


X Hoje há uma tarde 
cultural dedicada aos sócios 
da Sociedade dos Antigos 
Alunos, que podem fazer-se 
acompanhar de outros, mes- 
mo que não sejam sócios. 


O programa, a iniciar às 
r4 horas, será o seguinte : 

r— Assembleia Geral da 
Sociedade, para apreciação de 
contas, conhecimento dos no- 
vos estatutos e eleição dos 
corpos gerentes ; 

2— Leitura dos trabalhos 
premiados e distribuição de 
prémios aos vencedores do 
concurso literário realizado 
no ano dtectivo corrente ; 

3— «Hora de Línguas», 
com recitativos e canções, em 
francês, inglês e alemão : 

4— Projecção de dois pe- 
quenos filmes ; 

5 — Recepção oferecida pe- 
tos alunos actuais aos seus 
«companheiros» menos novos. 


O Coral Aleluia 
no Alto Alentejo 


Em viagem de recreio, cul- 
tura e beneficência, o Coral 
Aleluia partiu anteontem para O 
Alto Alentejo e deve regressar 
amanhã a esta cidade. 

Ontem à noite, deu um con- 
certo no Cine-Teatro de Elvas, 
a favor da «Obra do Padre 
Américo?. Hoje à noite, con- 
forme já noticiámos, apresenta- 
-se no Teatro Garcia de Re- 
sende, em E'vora, num sarau 
em benefício da «Obra das 
Vocações Sacerdotais» e dedi- 
cado ao Senhor D. Manuel 
Trindade Salgueiro. 

Muito desejamos que esta 
viagem seja útil e feliz para 
todos. 


Igreja da Vera-Cruz 
Festa da Realeza de Maria 


Realiza-se amanhã esta 
solenidade, com o seguinte 
programa: 


9 horas — Missa solene e 
comunhão; 11 horas — Mis- 
sa solenizada com ofertório, 
em coro falado, dos «ramos 
de flores»; 16,30 horas — Ex- 
posição no trono e terço; 
18,30 horas — Adoração, la- 
dainha e bênção do S, Sacra- 
mento; 19 horas — Missa so- 
lenizada com ofertório das 
flores, em coro falado, e con- 
sagração a Nossa Senhora. 

E' neste dia, em todas as 
Missas, que devem ser en- 
tregues os sobrescritos com 
as ofertas para a «Campanha 
das Flores», 


Festa do Santís- 
simo Sacramento 


Promovida pela respecti- 
va Irmandade, vai realizar- 
-se, nos dias 5 e 7 de Junho, 
a festa do Santíssimo Sacra- 


————— total — — 30-5-959 
7 Duga 


mento. Tem o seguinte pro- 
grama: 

Dia 5, às 18,390 horas — 
Missa solene e exposição no 
trono; às 21,90 — Adoração, 
sermão, consagração da pa- 
róquia ao Sagrado Coração 
de Jesus e bênção. 

Dia 7, às 18 horas — Pro- 
cissão Eucarística, com o iti- 
nerário do costume. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 10, sairam o navio-lanque 
«Cláudia», em lastro, para Lis- 
boa, e o navic-motor « Nereus », 
com 200 toneladas de madeira, 
para Casablanca. 

Em 20, e com um carregamento 
de 209 toneladas de madeira, se- 
guiu para Casablanca o navio- 
-motor « Caramulo », 

Em 21, entrou o navio-motor 
holandês « Medusa », com 720 tone- 
ladas de bacalhau, procedente da 
Islândia. é 

Em 22, entraram o navio-mo- 
tor « Alfa», da Islândia, com 715 
toneladas de bacalhau, e o navio- 
-tanque «Cláudia», de Lisboa, 
com 800 toneladas de gasóleo, 

Em 237, satram em. lastro, res- 
pectivamente para Torrevieja 
Lisboa, o navio-motor holandês 
«Medusas e o navio-tanque 
«Claudia », 

Em 24, entrou o rebocador 
«Serra de Portalegre», vindo de 
Lisboa, com o lugre patacho « Ga- 
sela Io, que vem sofrer repara- 
ções. 

Em as, sairam para Lisboa e 
Torrevieja, respectivamente, o re- 
bocador «Serra de Portalegre» e 
o navio-motor dinamarquês 
«Alfa», 


Frota da sardinha 


Transferidas dos fortos de 
Portimão e de Olhão, foram re- 
gistadas na Capitania as trainei- 
ras «Brasilia» e « Persistente», 
pertencentes, respectivamente, à So- 
ciedade de Pesca Brasília, Limi- 
tada, de Ilhavo, e a José Maria 
Vilarinho, Limitada, da Gafanha 
da Nazaré, 

A frota sardinheira de Aveiro 
passou agora a ser constituída 
por 16 unidades, 


Residência Paroquial 
da Vera Cruz 


Depois dum demorado 
interregno, voltamos a 
publicar a relação das pes- 
soas que devolveram os ta- 
lões de subscrição preenchi- 
dos com a indicação da dá- 
diva que pretendem 
oferecer. 


Transporte da relação 


anterior 19. 197800 
Anónimo so$oo 
» 100800 
> 500800 
António Alberto Tei- 
xeira Marinho 40800 
Lourdes de Pardilhó 100800 
19.987300 


Infelizmente o número 
dos que acorrem à chamada 
é, como se vê, muito peque- 
no. À Comissão solicita no- 
vamente a todas as pessoas 
que subscreveram ou dese- 
jam subscrever, o favor de 
enviarem os respectivos 
talões. 


Récita dos Alunos da 
Escola Industrial e 
Comercial 


Os alunos da Escola Industrial e 
Comercial realizaram no passado 
dia 22, no Teatro Aveirense, que se 
encontrava absolutamente repleto 
de público, a sua récita anual. 

Apresentaram-se, na primeira 
parte, as alunas do Curso de For- 
mação Feminina, em « Bailado das 
Cordas »,e os conjuntos vocal e 
instrumentista. À nosso ver, O re- 
portório destes podia e devia ser 
escolhido com mais critério 

Seguiu-se a representação da 
peça « Rosalinda » em três actos, 
original da Prof * sr,º D'*, D, Maria 
Ondina Leite tiamelas, em que 
intervieram os alunos Lourdes Ro- 
drigues, José Francisco Naia, Cabral 
Monteiro, Rosa Maria Baltazar, 
José Rolo, Reinaldo Almeida, An- 
tónio Gaspar, Alberto Duarte, 
Pires Henriques, Natércia Pinheiro, 
Cecilia Coelho, Lúcia Gomes, Ana 
Carolina, José Figueiredo, Artur 
Filipe, Lurdes Martios, José Augus- 
to Lopes, Domingos Russo e ainda 
outros. 

Vimos a peça com bastante agra- 


do e felicitamos a sr.º Dra D. On- 
dina Leite, que fui também a ensaia- 
dora. 


O acto de variedades, com que 
terminou o espectáculio, foi muito 
divertido. 

Fez-se ouvir uma orquestra, di- 
rigida pelo sr. Prof, Américo Ama- 
ral. As danças foram ensaiadas pe- 
la sr“ Prof. D. Albertina Chaves 
Martins. 


Desastres mortais 


No dia 25, às 8.70, quando pro- 
cediu ao apeamento de uma parede 
no Liceu Feminino desta cidade, 
foi apanhado pela mesma o operá- 
rio servente sr. Silvério de Oliveira 
Martins Claro, solteiro, de 24 anos. 

Condusido ao Hospital da San- 
ta Casa, ali faleceu pouco depois 
de dar entrada, 

— No dia seguinte à noite, jun- 
to ao parque de armazenamento da 
Junta Autônoma de Estradas, o sr. 
Manuel Marques da Silva, de 32 
anos, viúvo, da Presa, foi colhido, 
quando seguia na sua bicicleta, pelo 
automóvel do construtor naval sr. 
João Bolais Mónica, da Gafanha 
da Nazaré, guiado pelo seu pro- 
prietário, 

Imediatamente transportado ao 
Hospital de Aveiro no mesmo carro, 
faleceu pouco depois. 


Inauguração da luz 
eléctrica em Azurva 


Hoje, pelas 20 horas, é 
inaugurada a luz eléctrica pú- 
blica e particular em Azurva, 
antiga e legítima aspiração do 
povo da localidade. 

Ao acto deve presidir o 
Chefe do Distrito ou seu repre- 
sentante, e assistem Os srs. 
Presidente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, Eng. Chefe dos 
Serviços Técnicos e Presidente 
do Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados, 
além doutras individualidades. 


Por alma de 
Ricardo Campos 


A Vereação da Camara 
Municipal de Aveiro manda 
rezar hoje, 30 do corrente, 
pelas 11 horas, Missa de su- 
frágio pelo falecido Verea- 
dor Ricardo Pereira Cam- 
pos Júnior, na igreja da Mi- 
sericórdia. 


Relojoaria Campos 


ao serviço da relojoaria 


Frente aos Arcos — AVEIRO - Tel, 18 


Agência: OMEGA e TISSOT 


pesto 
Boo Corrdcfg Eni MB Si 1h mr 
Jovi 


SECÇÃO DIRIGIDA POR MANUEL DE CASTRO 


Price atos, 


Amanhã poderá 


decidir-se 


OM a jornada da passada 5.º-feira, teve início a 2.º volta 


do Campeonato Nacional da Ill Divisão. 
Foram os seguintes os resultados das duas jornadas 
disputadas nesta semana : 


BEIRA MAR - RÉGUA . 30| 


PAREDES - OVARENSE. 2.1] 


| PAREDES - BEIRA MAR. 2-2 


OVARENSE - RÉGUA . 32 


Com estes resultados passou a ser a seguinte à 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


Voe Do E GB 
Beira-Mar. 4 22-14 7 6 
Paredes . do BA NOT JÓVITO 
Orarénse «4 via 673 
Régia vu qgv— 3's70' a 


Jogos para amanhã: 
BEIRA MAR - OVARENSE (1-1) 
RÉGUA - PAREDES (1-3) 


Entre parentesis os resultados 
da 1,2 volta. 


Os jogos de amamhã podem ser, de facto, decisivos para 


o Beira Mar. 
Senão, vejamos: 


Se o Beira Mar vencer a Ovarense e o Régua bater o Pa- 
redes, os aveirenses ficarão com 8 pontos e o 2.º classificado 
(Paredes) com 5, isto é, o Beira Mar ficará, desde logo, virtual 
campeão da zona, o que sucederã também se se verificar um em- 
pale entre o Régua e o Paredes, pois, mesmo que o Paredes 
vença a Ovarense na última jornada e o Beira Mar perca na Ré- 
gua, o Paredes ficará com o mesmo número de pontos, mas os 
aveirenses levam a vantagem de 4 golos. 

Na hipótese de empate no jogo de Aveiro 2 derrota do 
Paredes na Régua, ficaria o Beira Mar com 7 pontos, Paredes 
com 5, Régua e Ovarense com 4, portanto lugar assegurado 
para o Beira Mar no cimo da tabela. 

À pior hipótese derrota do Beira Mar e — vitória do Paredes— 
seria desastrosa para a equipa aveirense, pois só a vitória destes 
na Régua a levaria a classificar-se. 

Mas não podemos ter maus pensamentos e-cremos gue a vi- 
tória amanhã pertencerá aos visitados e poderemos ter no final 
as duas equipas do nosso distrito a ocupar os dois primeiros 


lugares. 


Beira Mar 3 —- Régua O 
Paredes 2- Beira Mar 2 


Esta semana, que amanhã 
culmina com o jogo no Está- 
dio Mário Duarte, Beira Mar 
— Ovarense, pode ficar me- 
morável para as gentes avei- 
renses. São três desafios no 
curto espaço de oito dias que 
podem levar o clube amarelo- 
-negro à Il Divisão, E quem 
sabe? Talvez dois clubes do 
distrito subam à categoria 
superior ! 


x 


No jogo com a Régua o Beira 
Mar limitou-se a arrecadar os dois 
pontos necessários O clube visi- 
tante remeteu-se a uma defesa cer- 
rada com a missão de evitar a go- 
leada que o Paredes tinha sofrido 
no primeiro desafio da série. E con- 
seguiu-o. Era raro ver os seus avan- 
çados além da linha de meio campo. 
Só duas ou três vezes o fizeram e 
essas sem convicção e com olhos 
na defesa. E desde o primeiro ao 
último minuto «queimaram» tempo. 
Tanto tempo quanto podiam e o 
árbitro lhes permitia. 

O Beira Mar resolveu, porém, 
o desafio em 10 minutos. Depois, 
não mais se importou com au- 
mentar o «activo» porque não era 


necessário. E a segunda parte foi 
insípida. Os jogadores da casa mar- 
caram presença no campo porqne 
era obrigatório e os visitantes 
aguentaram o resultado que não 
queriam ver aumentado, 

Há que louvar, porém, a correc- 
ção com que o jogo foi disputado. 
Oxalá assim seja sempre. 


x 


No jogo de Paredes estavam to- 
das as esperanças dos adeptos 
do Beira Mar e residiam também 
os seus temores. Organizou se 
um comboio especial e muitos 
carros se deslocaram para recebe- 
rem à chegada os jogadores. 

E o jogo correspondeu, em be- 
leza e emoção, à expectativa e ao 
interesse de que foi rodeado, 

Houve energia a rodos, bom 
jogo, principalmente no primeiro 
tempo, quatro golos ea resposta 
do Paredes logo que o Beira Mar 
marcava. 

O Beira Mar começou o jogo a 
grande velocidade e aos dez minu- 
tos marcou o primeiro golo. Foi 
seu autor Correia. Mas o mérito 
deve ser repartido por Calisto e 
Raimundo. Calisto insistiu numa 
jogada, lançou por alto para Cor- 
reia. Este elevou-se bem, deixou 
o guarda-redes batido, mas a bola 
ficou em poder de Raimundo, Novo 


passe a Correia e este fez o golo 
com um bom tiro. 

O Beira Mar carregou mais e o 
guarda redes Santos saíu várias 
vezes a intervir arrojadamente, Já 
perto do fim do primeiro tempo, 
Reinaldo entrou de cabeça, como 
uma flexa, a uma bola chutada de 
canto por Araújo, e empatou. 

Na segunda parte, até aos vinte 
minutos, o Beira Mar ainda atacou 
e fé-lo com felicidade ao marcar 
novo golo por Correia depois da 
marcação de um canto. 

Deliraram os seus adeptos. 
Mas... estava escrito! Novo canto 
contra o Beira Mar, novo pontapé 
de Araújo e novo golo, no mesmo 
jeito do anterior, de Reinaldo. 
Novamente ficou por marcar o jo- 
gador do Paredes, Foi um erro de 
Canha que se preocupou demais 
junto da linha de golo. 

Ao Beira Mar, com os nervos 
arrazados e cansados, competia-lhe 
defender o empate. E defendeu o, 
com sacrifício, com apego à luta, 
com estoicismo. Foram longos 
minutos de ansiedade. O Paredes 
acelerou, atacou com gana e esteve 
a sofrer novo golo, faltavam cinco 
minutos 

Não o mereciam Seria injusto. 
Foi, porém, a sorte que os cobriu. 
À seguir a mesma sorte ajudou o 
Beira Mar em lance idêntico. 

Os últimos minutos foram já 
jogados debaixo de violenta tro- 
voada, tão violenta que nunca vi- 
ramos outra igual. 


—— Se assim 
fosse sempre... 


A par da correcção que se 
verificou na disputa do encon- 
tro Beira Mar - Régua, outras 
atitudes houve dignas de registo 
e de que a maior parte do pú- 
blico não teve conhecimento. 

Logo após o jogo todos os 
atletas se dirigiram para o Res- 
taurante Galo d'Ouro, onde o 
Beira Mar ofereceu um bebe- 
rete de confraternização, no 
qual tomaram parte também os 
dirigentes de ambos os clubes 
e à equipa de arbitragem, e 
onde foram proferidas palavras 
pelos Presidentes das duas co- 
lectividades e pelo Presidente 
da Câmara Municipal da Régua, 
afirmando os visitantes a sua 
salisfação por tanta gentileza. 

Assim alé apelece perder | 
— era O que se ouvia dos visi- 
tantes. 

Que grande lição de des- 
portivismo | 

Se assim fosse sempre!... 


Reunião magna 
no Beira-Mar 


ONVIDADOS telefônica- 

mente na passada terça- 

-feira para comparecermos 

no dia seguinte à noite na 

sede do S. C, Beira-Mar, a 

fim de assistimos a uma reunião, fi- 
cómos surpreendidos. 

Não faltémos à chamada e depa- 
rámos com o salão de festas quase 
pejado de sócios, curiosos, como 
nós, por saber o que se passava. 

Sabiamos que o ilustre Presidente 
da Direcção, sr. Coronel Costa Mo- 
reira, se havia deslocado a Lisboa 
para solucionar um caso, de certo 


Continua na página 6 
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Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Dr. Artur Aguedo de 
Oliveira. 

Amanhã — D. Maria Augusta 
Dias Leite, esposa do sr. Coronel Dias 
Leite; e Dr. António Alberto de Carva- 
lho e Cunha, filho do armador sr. 
António Cunha. 

Dial — D. Maria lrene Simões 
des Neves, esposa do sr. Manuel Mo- 
reira Duarle; D. Maria José Simões 
Ramos, esposa do sr. José Maria de 
Sousa Luís dos Ramos; Arminda Fer- 
nandes da Costa Milícias, filha do 
sr. João Milícias; Carlos Manuel da 
Costa Candeal, filho do nosso colabo- 
rador sr. Dr. Manuel da Costa Candal; 
Cr. José Couceiro; e Padre António 
Tavares Afonso e Cunha. 

Dia 2 — D. Felicidade Sardo, es- 
pesa do sr. Joaquim Maria Sardo; 
D. Rosa Rodrigues Freire, esposa do 
sr. Manuel Freire dos Santos; D. Ma- 
ria Teresa Serrão Peixinho, esposa do 
falecido Dr. Lourenço Peixinho; e João 
Csrlos Fidalgo. 

Dia 3 — D. Maria Emília Ramos, 
filha do sr. Aníbal Ramos; e Maria 
Leonor da Graça Miller Ribeiro, filha 
do sr. António Miller Soares Ribeiro. 

Dia 4 — Maria da Glória Resende 
de Andrade, filha do sr. António de 
Andrade 

Dia 5 — D. Maria Guiomar Fer- 
reira Neves, esposa do sr. Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves; Maria Cândida 
Valente Pereira, filha dosr. Horácio 
Pereira; e Luís Manuel Martins Soares 
Branco Lopss, filho do sr. Eng. Alber- 
to Branco Lopes. 


CYSAMENTO 


Na Sé Catedral, realizaram o seu 
casamento, no sábado último, com 
toda a solenidade, a menina- Rosa 
Gamelas de Almeida Martins, profes- 
sore oficial, filha da sr.“ D. Lucília 
Gamelas da Graça e dosr. Manuel 
de Almeida Mertins, e o sr. António 
Maria de Matos, filho da sr.“ D. Na- 
zaré da Silva Vigário e do sr. Avelino 
de Malos. 

Foram padrinhos: por perte da 
noiva a sr.º D. Miralda da Rocha Oli- 
veira e o sr. José Agostinho da Cosls; 
e, por parte do noivo, a sr.a D. Ruth As- 
censão Celdeira Ferreira de Matos e 
o sr. Menuel Meria de Matos. 


por JOSÉ NAIA 


DR. ANTÔNIO ALBERTO 
DE CARVALHO E CUNHA 


O nosso conterrâneo sr. Dr. Antó- 
nio Alberto de Carvalho e Cunha, fi- 
lho da sr.a D. Maria José de Carva- 
lho e Cunha e do grande armador 
sr. António Cunha, concorreu aos Hos- 
pitais Civis de Lisboa, como médico 
interno, e obteve alta classificação, 
pelo que se encontra iá so serviço no 
Hospital de S. José. 


As nossas felicitações. 


ENG. MANUEL RODRIGUES 


Encontra-se na Casa de Saúde da 
Vera Cruz, desta cidade, onde foi há 
dias operado, o nosso querido amigo 
sr. Eng. Manuel Rodrigues, Chefe dos 
Serviços Técnicos da Federação dos 
Grémios da Lavoura de Entre-Douro 
e Minho. 


Desejamos-lhe rápidas melhores, 
ARCIPRESTE DE AGUEDA 


Encontra-se doente, com cerla 
gravidade, o Arcipreste de Agueda, 
Mons. José Bernardino dos Santos 
Silva. O venerando sacerdote foi há 
dias visitado pelo Senhor Bispo de 
Aveiro. 


LUIS VICENTE FERREIR A 


Um grupo de amigos oferece hoje 
no «Gelo de Ouro» um jantar de des- 
pedida eo sr. Luís Vicente Ferreira, 
oficial de diligências do Tribunal de 
Trabalho de Aveiro, por motivo de 
atingir a limite de idade. 

Associamo-ncs à homenagem. 


PROF.A D, HELENA 
DO CARMO SANTOS 


Foi hé dias vítima de um desastre, 
no lugar do Bonsucesso, a sr.« D. He- 
lena do Carmo Santos, natural da Oli- 
veirinha e professora em Oliveira de 
Azemeis, 

Por virtude de ter fracturado uma 
perna, foi ontem operada no Hospilal 
desta cidade. 

Desejamms-lhe rápidas melhores. 


UANDO amanhã pelas 18 horas forem conhe- 
cídos os resultados dos jogos Beira Mar — 
Ovarense e Régua — Paredes, poderá muito 
bem acontecer que tu, desportista aveirense, 

no meio de um «hurra» de satisfação, digas ao teu 
amigo ou monologues sózinho: «— Até que enfim...». 

Sim, amigo. Isso sucederia assim, não tenhas a 
menor dúvida, se em matéria desportiva houvesse 
lógica. Mas como o futebol é uma «caixinha de sur- 
presas » aconselhamos-te calma, muita prudência. E” 
preciso que saias de tua casa e influencies o teu amigo 
a fazer o mesmo e te dirijas ao Estádio Mário Duarte 
com o pensamento de que tens, mais do que nunca, 
de apoiar a tua equipa, incitando-a a vencer. Sim, 
a vencer. O jogo é difícil, tu bem o sabes. A Ovarense 
vem disposta a jogar a sua última cartado, Não rega- 
teará o melhor do seu esforço em prol dum resultado 
que legitime os seus anseios. 


Eu sei que tu confias, e muito bem, na tua 
equipa. Ela habituou-te a pensar assim. E amanhã, 
amigo, ela irá para o campo com o pensamento na 
vitória. Mas desde o primeiro até ao último minuto 
de jogo, tens de incitar os atletas aveirenses a luta- 
rem, a lutarem sem desfalecimentos. Faz-lhes ver 
que estás com eles, qualquer que seja a marcha do 


resultado. 


Não esperes, cômodamente, pelo resultado do 
Régua — Paredes. Primeiro, que no Estádio Mário 
Duarte a tua equipa saia vencedora e depois, sim, 
depois aguarda serena, ou ansiosamente, conforme a 
tua maneira de ser, o desfecho do outro jogo. 


E pole muito bem ser que tenhamos festa rija 
em Aveiro e tu exclames eulôricamente: 


«— Estamos na II Divisão. VIVA O BEIRA 


MAR!!!» 
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A Virgem 


OI na tarde inesquecível do 
dia 17 do corrente que a 
freguesia de Canelas teve 
arara felicidade de receber 
a Veneranda Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima, vinda de 
Salreu com muita gente. Aº ponte 
do Jardim, limite das suas fregue- 
sias, mal cabendo na estrada, api- 
nhavam-se, de um e outro lado, os 
dois povos, a cantar e a rezar, con 
fundindo-se os clamores da tristeza 
dos quese despediam da Veneranda 
Imagem com os clamores da ale- 
gria dos que a acolhiam cheios de 
júbilo. As criancinhas foram as 
primeiras a saudar a Senhora, 
cobrindo-lhE de flores a Imagem 
e aumentando o montão das que já 
trazia no seu lindo andor. Logo que 
a mocidade canelense conseguiu 
tomar conta deste, seguiu 
para a igreja no meio de um mar 
de gente que aumentava constan- 
temente. O percurso, de mais de 
1 kilômetro, estava literalmente 
atapetado de junco e verdes e 
ladeado de arbustos, festões e 
flores que o alindavam e aroma- 
tizavam de suaves fragrâncias Por 
cima e através do caminho, viam- 
se grandes letreiros com as sau- 
dações e invocações da « Salvé- 
Rainha ». 

Aquela mole de gente não coube 
toda na igreja, mas só depois da 
entronização da Imagem e dos pie- 
dosos exercicios religiosos que se 
seguiram, é que debandou. 

Durante a semana, o povo 
acorreu sempre à igreja, tanto de 


Murtosa 
Hora da Saudade 


Murtosa, 25 — Como nos anos 
anteriores, vai realizar-se nova- 
mente neste concelho a «Hora da 
Saudade», dedicada aos pescadores 
e tripulantes da frota bacalhocira. 
E” promovida pela Junta Central 
das Casas dos Pescadores e tem o 
patrocínio da Emissora Nacional. 

Esta sessão vai realizar-se às 15 
horas, no dia 28 do corrente, no 
salão de festas do Centro Recrea- 
tivo Murtoense, que para tal fim se 
encontrará engalanado com moti- 
vos regionais, presidindo a ela o sr. 
Capitão Tenente António Caires da 
Silva Braga, mui digno Capitão do 
Porto de Aveiro e Presidente da 
Casa dos Pescadores do mesmo 
distrito, devendo assistir as autori- 
dades locais, 


Estrada Nacional de 
S. Jacinto a Ovar 


Reina grande contentamento na 
população deste cancelho, pois re- 
começaram os trabahos para repa- 
ração e abertura da Estrada Nacio- 
nal de S. Jacinto a Ovar, no troço 
compreendido entre a Torreira e 
Ovar. E” da máxima importância e 
necessidade que esta via de comu- 
nicação entre povos ribeirinhos 
seja concluída com carácter defini- 
tivo, isto é, que a pavimantação se 
faça a paralelipípedos ou a betu- 
minoso. 


Obras de ilumi- 
nação pública 


A Camara Municipal, pelos seus 
Serviços Municipalizados de Elec- 
tricidade, está a proceder ao trifa- 
samento do ramal de iluminação 
pública entre S. Gonçalo e o limite 
do concelho, no Bunheiro. 


Lagutrop 


Peregrina 
na freguesia de Canelas 


manhã como e principalmente de 
tarde, rezando o terço, assistindo 
às pregações e recebendo a bênção 
do Santíssimo. Na noite de quarta- 
feira, realizou-se uma grandiosa 
procissão de velas pelas ruas da 
Mata e da Fonte com a Imagem 
da Virgem Peregrina, encontran- 
do-se o percurso muito alindado e 
iluminado. A concorrência excedeu 
a expectativa. 

Presidiu às cerimónias do en- 
cerramento da semana Sua Es.cia 
Rev.ma o Senhor Bispo da Dioce- 
se, que fez a Visita Pastoral, admi- 
nistrou o Santo Crisma e presidiu 
à bênção e lançamento da primeira 
pedra da futura residência paro- 
quial. 1epois das devoções da tar- 
de, organizou-se uma extensíssima 
procissão para a entrega da Ima- 
gem a Fermela, 

Eu creio que Nossa Senhora de 
Fátima se deve ter sentido bem na 
nossa terra durante a semana que 
aqui passou, eia até a dizer que 
se fui embora com saudades. 

Foi-se embora, sim, a Sua Ve- 
neranda Imagem, aquela represen- 
tação de Nossa Senhora de Fátima 
que rodeamos de enternecido cari- 
nho e que a alguns pareceu cho- 
rar mais eles no momento da des- 
pedida. 

Ficai concosco, Senhora de Fá- 
tima, para que continueis o mila- 
gre de tornar melhores os bons e 
menos maus os que o são, para 
bem deles, para nosso bem ! 


A. B. 


Gafanha do Carmo 


Encontra-se gravemente doente 
asr.” Rosa Cardosa, casada com 
o sr. Manuel Domingues Gafa- 
nha (o Cabéço). 

— Nos fins do mês de Maio rea- 
liza-se um passeio escolar ao Bus- 
saco, Viseu etc. promovido pelas 
professoras da Escola Primária. 

— Para ajuda das obras da fre- 
guesia entregou 200800 o sr. Ma- 
nuel Gandarinho Edmundo; 500800 
a sr.º Maria Vilarinho; 100800 o sr. 
João Caçador da Soledade; 5o$00 
(2.º vezi o sr. Manuel Julião da Sil- 
va Salvador; e 100800 (2º vez) O sr. 
Josué dos Santos Prior. — C. 


Ilhavo 


Cemitério de 
Vale de Ilhavo 


No próximo dia 7 de Junho, às 
15 horas, será inaugurado o novo 
cemitério de Vale de Ilhavo, popu- 
loso lugar da freguesia de Ílhavo, 
que assim caminha para ser ama- 
nha uma paróquia independente. 

Presidirá à cerimónia o Senhor 
Bispo de Aveiro. 


Vende-se 


Terreno para edificação, Do 
Bairro do Liceu, com 672 m?, 
Informa esta Redacção. 


FALECGIMENTOS 


D. Margarida Valente Tojsl 


Branca 23 — Faleceu na prete- 
rita quinta-feira, dia 21 do corrente, 
asr.º D. Margarida Valente Tejal, 
de 67 anos de idade, da «Casa da 
Barroca», casado com o sr. Manurl 
Rodrigues Tojal, proprietário e in- 
dustrial desta freguesia, 

Era mãe da sr.* D. Margarida 
Valente Tojal Leite de Pinho, casa- 
da com o sr. Artur Pires Leite de 
Pinho; irmã dos falecidos Dr. José 
Marques da Silva e António Mar- 
ques da Silva; do sr. Dr. Manuel 
Marques da Silva, Conservador do 
Registo Civil na Vila da Feira, e 
das srsàs D. Ana Valente e D. 
Maria Valente, proprietárias no lu- 
gar da Barroca ; e tia dos srs. Padre 
Leonardo Pereira, Professor do 
Seminário de Aveiro; Padre João 
Evangelista Marques, Pároco de 
Sever do Vouga; Eduardo Nunes 
Marques, Director do Colégio de 
Albergaria-a-Velha; António Da- 
niel Nunes Marques, proprietário ; 
Humberto Daniel Nunes Marques, 
estudante de Direito; Dr. Jusé Au- 
gusto Girão Marques, Médico ; Dr." 
D. Maria Margarida da Conceição 
Marques da Silva Pureza e Dr. 
Fausto Gonçalves Pureza, Lentes 
da Universidade de Coimbra; Prof. 
Armando Marques da Silva, Eng. 
António Girão Marques, Dr. Fer- 
nando Girão Marques e Drº D. 
Maria Manuela Girão Marques da 
Silva. 

A extinta era dotada dos mais 
nobres sentimentos de curação, 
bondade e caridade. O seu funeral 
foi uma grande manifestação de 
pesar e teve a assistência de 17 sa- 
cerdotes. — C. 


D. Maria Pia 


Em Ílhavo, no dia 25, com go 
anos de idade, faleceu a sr.º D. Ma- 
ria Pia, viúva. Era mãe da sr.* D. 
Maria da Silva Justiça Marques, 
casada com o sr, Carlos Augusto 
Marques, e dos srs. Armindo e 
Júlio da Silva Justiça, ausentes na 
América do Norte; e avó do sr. 
Padre Carlos da Silva Marques, 
Secretário do Venerando Arcebispo 
de E'vora, 

O funeral realizou-se no dia se- 
guinte, com grande acompanha- 
mento, nele se encorporando as 
Irmandades locais e treze saccrdo- 
tes, entre eles alguns desta cidade, 


— A's famílias em luto apresenta 
o «Correio do Vouga» sentidos pê- 
sames, 


Coro) — 30.595 
uga 


Património 


dos Pobres 


ÃO ficou sem resposta o último apelo deixado nas 

colunas deste jornal. Citâmos a palavra do nosso 

Bispo. E o Bispo é aquele que cuida do rebanho 

todo, aquele que mais se debruça sobre as neces- 

sidades e angústias dos pobres e abandonados. Comanda-o 

a verdadeira caridade do Evangelho, — e ele vai à frente, 

solícito e atento, a ensinar a doutrina que salva, a pedir 

acs irmãos que levem o seu amor até onde for preciso dar 

de comer a quem tem fome ou dar de beber a quem tem 

sede. São as Obras de Misericórdia, E só o cumprimento 
delas pode renovar a face da lerra. 

O sr. Padre João Paulo Ramos falou na Missa da Mi- 
sericórdia. Foi no dia da Santíssima Trindade. A sua pala- 
vra eloquente abriu-se a cantar o amor de Deus em nós. 
Mas não se perdeu nas alturas. Veio logo ao rés da lerra 
e pôs os seus ouvintes bem dentro do gue reclama e exige 
aquele mesmo amor. Falou do Património dos Pobres, essa 
obra admirável que nasceu na alma de um padre, no pró- 


prio coracão da Igreja. 


... E no fim, quando desdeu do altar, o Padre João 
Paulo sentiu a elegria de receber nas suas mãos ungidas a 
esmola generosa de mil escudos. Não podemos revelar o 
nome do benfeitor, mas aqui envolvemos o seu gesto na 
moldura doirada da nossa gratidão. Faz bem, que Deus é 
Deus! — diria Calderon de La Barca aos representantes do 


«Grande Teatro do Mundo». 


A' nossa Redacção chegaram, durante à semana, mais 
duas esmolas: — uma de 250$00, do sr. Eng. Adolfo da 
Cunha Amarel, e outra de 30$00, de um anónimo. 


ESCUTISMO 


AIS uma oportu- 
nidade me foi 
dada para viver 
umas horas de 

Escutismo, 

Foi com agrado que esti- 
ve presente, no passado dia 
24 do corrente, no Seminá- 
rio de Santa Joana Prince- 
sa, junto dos Escuteiros e 
Escuteiras. A” volta do mo- 
vimento crepitava como que 
uma chama produzida pelo 
entusiasmo dos rapazes, — 
e nas raparigas havia ânsia 
de um grupo maior. Gostei 
de ver a muita vida da Es- 
cuteira-Chefe do Bunheiro. 
Nela havia nítidos reflexos 


Para à história dO Monumento q Cristo-Rei 


O Monumento Nacional a Cris- 
to-Rei começou a ser construído 
em Abril de 1952. À conclusão dos 
trabalhos verificou-se em Maio de 
1959 

x 


A grandeza do empreendimen- 
to vê-se nos seguintes números : 
16.700 metros cúbicos de betão ; 
1.100 toneladas de aço ; 750 tonela- 
das de madeira; 82 toneladas de 
andaimes metálicos e 848 000 horas 
de trabalho. 


x 


A ideia do Monumento teve-a 
Sua Eminência o Senhor Cardeal 
Patriarca de Lisboa, em 1934, no 
morro do Corcovado, no Rio de 


Janeiro, 
* 


Em 1937, quando a guerra-civil 
de Espanha ameaçava o nosso pais, 
o Episcopado Português aceitou a 
ideia de Sua Eminência. 


x 


Em 1940, no dia 20 de Abril, 
quando a guerra mundial parecia 
querer envolver-nos, o Episcopado 
Português, reunido na Cova da 


OUÇA 


pts em RÁDIO RENASCENÇA 
J (EMISSOR DO NORTE) 
pelas 10 horas da manhã o 

[N ? 
a «Programa Radiarte » 


Iria, converteu em voto solene o 
propósito da construção do Monu- 
mento, mas só em 1946, na Pasto- 
ral Colectiva do 18 de Janeiro, se 
anunciou ao país o voto feito. 


* 


Durante a guerra, a campanha 
em favor do Monumento sofreu os 
inevitáveis entraves. 


x 


Em Outubro de 1949, foi torna- 
do público o projecto do Monumen- 
to, preito de acção de graças, pre- 
gão da nossa Fé, padrão na nossa 
Esperança. 

x 


O Monumento consta de um pe- 
destal formado de quatro arcos vol- 
tados para os quatro pontos car- 
deais, simbolizando o triunfo da 
realeza universal de Cristo; sobre 
esse pedestal, a imagem de Cristo- 
-Rei. 

x 


A estátua mede 28 metros de 
altura, e o pedestal 82. 


x 


O plano do pedestal é do Ar- 
quitecto António Lino; a maqueta 
da Imagem foi da autoria do Escul- 
tor Francisco Franco; dirigiu todas 
as obras o Eng. Francisco de Melo 
e Castro. 

x 


A 18 de Dezembro de 1949, foi 
a bênção da primeira pedra. Assim 
começou a cumprir-se o voto de 
1949. 


Energias em relevo... 


dos contactos havidos com 
o Campo-Escola, 

Referindo, própriamente, 
a causa daquele encontro, 
apraz-me dizer que muito 
apreciei a exposição dos di- 
versos trabalhos apresenta- 
dos. Talvez porque muito 
gosto de tudo quanto é tosco 
e simples, agradou-me a 
«cadeira de pequenos tron- 
cos», e «a moldura de corti- 
ça». Havia outros trabalhos 
curiosos e alguns onde se 
vislumbrava talvez o des- 
pontar de qualquer nesga 
dearte, Classificéá-los melhor 
nãosei; é tudo quanto penso 
e sinto acerea da impressão 
que me ficou. 

Houve a realização de 
um pequeno drama que os 
rapazes levaram ao palco do 
salão de festas, com muito 
boa actuação: digo boa, 
olhando-os tão «caloiros» 
quanto cheios de vida e en- 
tusiasmo. 

Gostei da interpretação e 
fiquei com vontade de vol- 
tar a assistir a qualquer 
récita escutista. Todos me 
agradaram, no entanto Xa- 
vier, António e Gabriel fo- 
ram três «papéis» bem ser- 
vidos. 

Finalmente, houve uma 
simplas merenda, à maneira 
escutista, e no fim fez-se 
ouvir um pouco da vibração 
dos grupos. 

Desnecessário será focar 
que este encontro foi acom- 
panhado pelos seus chefes 
locais e ainda pelo Dirigente 
Regional, que prestaram aos 
Escuteiros e Escuteiras toda 
a atenção necessária e de- 
vida, 

E quem fosse nesse dia 
ao Seminário de Santa Joa- 
na Princesa — ao seu salão 
de festas — onde estiveram 
ainda algumas pessoas de 
fora, encontraria no ambien- 
te escutista 

a EM RELE- 
VO es 


Maria Norbert 


30-5.9589 — Colrdó 


Ed 


Acção Católica 


L.I.c. 


No passado dia 11 realizou-se um 
encontro dos licistas da secção de 
Aveiro, no salão da Junta Divcesa- 
na. Além de todos os dirigentes e 
militantes estiveram presentes, pe- 
la primeira vez, alguns homens 
diplomados que actualmente se en- 
contram a trabalhar no nosso meio, 
O sr. Padre João Paulo substituiu o 
rev, Assistente da L.1. C.sr Padre 
Manuel Fernandes, impossibilitado 
de comparecer por motivos paro- 
quiais. 

à reunião começou pela leitura 
do Evangelho do domingo de Pen- 
tecostes, que foi demoradamente 
comentado pelos elementos da as- 
sembleia. A seguir, tomou a pala- 
vra o sr, Dr. José Gomes Bento, 
que desenvolveu com muita clareza 
e seguro domínio teológico o tema : 
«à Participação dos Leigos no Sa- 
cerdócio de Cristo». Em debate 
animado e interessadissimo, o rela- 
tor eo sr. Padre João Paulo escla- 
receram todasas dúvidas que foram 
expostas por alguns licistas. 

O encontro terminou às 2330 
horas com a oração das comemo- 
rações. 


J. E. '€C. F. 


A secção da J, E. C. F. da Escola 
do Magistério levou a efeito no Se- 
cretariado Feminino da A, C. mais 
uma reunião geral para as suas fi- 
liadas e simpatizantes, no passado 
dia 13 Estiveram presentes 32 ra- 
parigas, Os trabalhos foram orien- 
tados pela Tesoureira diocesana da 
L. E. C. PF sr.* D. Júlia Monteiro, 
que falou às jecistas sobre um as- 
sunto da maior importância para a 
sua actuação apostólica de amanhã: 
«A Missão da Professora no meio». 

Seguiu-se um inquérito que foi 
calorosamente discutido pelos vá- 
rios grupos das raparigas presentes. 

Vieram propositadamente a 
Aveiro, para tomar parte nesta 
reunião, as Professoras sr.*s D. Ma- 
ria da Conceição Nogueira de Car- 
valho, de Macinhata do Vouga, e 
D. Maria Salomé Taborda, de São 
João de Loure, 

— A Direcção diocesana da J. 
E. C. F. promoveu uma reunião de 
Aspirantes no dia zr de Maio. Com- 
pareceram 25 raparigas das secções 
do Colégio do Sagrado Coração de 
Maria, do Liceu Nacional e da Es- 
cola do Magistério, que vão receber 
emblema em cerimónia integrada 
na «Tarde Jecista» do próximo dia 
6 de Junho. 

Presidiu à reunião a Presidente 
da ). C.F., sr» Drº D. Maria de 
Lourdes Rodrigues, que lhes falou 
sobre o dever do apostolado e a 
dignidade do movimento do A. C. 

— De colaboração com a J. E. 
C, e como remate das actividades 
deste ano lectico, a J, E. C. F. vai 
realizar no próximo sábado a anun- 
ciada «Tarde Jêcista» na sede da 
A.C. Masculina (junto da igreja da 
Misericórdia). O encontro iniciar- 
-Se-á às 14,30 horas, 


L. A. €. 


A Direcção diocesana da L. A, 
C. visitou no passado dia ro de 
Maio, de manhã, a freguesia de 
Fonte de Angeão. De acordo com 
o Rev, Pároco, procedeu à consti- 
tuição de uma Comissão Organiza- 
dora, da qual muito há a esperar 
não só pelas qualidades e formação 
que possuem os elementos que a 
compõem, como pelo desvelado 
interesse do seu Rev, Assistente, 
E' de salientar que desde já conta 
aquela €. O, com mais oito elemen- 
tos que na sua maioria vieram da 


J. A. €., com a categoria de filiados 


efectivos 

De tarde, esteve a Direcção 
diocesana em Covão do Lobo. Com 
a zelosa colaboração do Rev. Pároco, 
formou ali um núcleo lacista. 

No corrente ano social a D. D, 
da L, A.C. também já visitou as 
secções de Cedrim e Paradela do 
Vouga, Avanca, Calvão, Bunheiro 
e Santo António de Vagos. 


Liga Católica 


Com a frequência de 15 homens 
dos Organismos Especializados, à 
excepção da L. A. C. que não com- 
pareceu, realizou-se no dia 24 de 
Mais a recolecção da Liga Católica. 

Fez a palestra regulamentar o 
Rev. Assistente da L. C,, que falou 


sobre os Dons do Espírito Santo e 
a sua importância na vida apos- 
tólica. 

No fim, todos tomaram parte na 
Santa Missa das 12 horas, na igreja 
da Misericórdia. Dialogaram com o 
celebrante e no momento próprio 
abeiraram-se da sagrada mesa para 
comungar. 


Velada Eucarística 


Promovida pela Junta Diocesana 
da À. C. realizar-se à a Velada Eu- 
caristica do mês de Junho, na igreja 
paroquial da Vera-Cruz, às 21,30 
horas do próximo dia 4 de Junho, 
véspera da primeira sexta-feira do 
mês, 

Que não falte nenhum filiado da 
A. C.. O presente ano jubilar exige 
uma renovação completa na vida 
individual e eclesial de todos os que 
militam nos quadros do nosso mo- 
vimento. 


Assemblcia Operária 


Os quatro Organismos Especia- 
lizados diocesanos, que se dedicam 
à cristianização dos meios de tra- 
balho, levaram a efeito uma «As- 
semblria Operária» no passado dia 
15 de Maio — data comemorativa 
«las Encíclias Sociais — no salão de 
testas da Junta Diocesana da A. C. 

De entre os números do vasto 
programa merecem especial refe- 
rência; — o «quadro» a representar 
a Sagrada Família de Nazaré, em 
dia habitual de trabalho, integrado 
em magnifico diálogo das três per- 
sonagens, e que foi expressamente 
escrito para esta circunstância pela 
dinâmico Presidente diocesano da 
L. O. C., sr José Monteiro Morais ; 
«Encontro de duas raparigas», de- 
s-mpenhado pelas jocistas; «Mãos 
negras», dos rapazes da J. O. C.; o 
desassumbrado testemunho da Pre- 
sidente da secção da L. O.C. F., de 
Aveiro, sr.º D. Henriqueta Amaral; 
as encantadoras danças «Molei- 
rinhas» e «Chinesa» pelas pequeni- 
tas da Pré.J O. C. F; e, por último, 


Festa do Sagrado 
Coração de Jesus 


Sob a presidência do nos- 
so Venerando Prelado, reali- 
za-se no próximo dia 7, na 
Catedral, a festa em honra 
do Sagrado Coração de Jesus. 

Às cerimónias estão mar- 
cadas para as 18 horas, ha- 
vendo solene Pontifical, Te 
Deum e Consagração da Dio- 
cese ao Coração de Jesus, 

Sabemos que muitas fre- 
guesias do Bispado estarão 
representadas nestas soleni- 
dades pelos seus delegados, 
assim correspondendo aos 
desejos de Senhor Bispo. 


A NOSSA MISSA 


31— NYsa, Snra. Rainha. Mis. 
pr., 2.º or. do 2.º dom. dep. do 
Pentec., Gl, Cr. Pref. de Nsa. 
Sura, Cor branca. 


Junho 


1— Sta Angela Merícia, Vir- 
gem. Mis. Dilexisti Cor branca. 

a2— Terça-feira. Mis. do 2.º 
dom. dep. do Pontec., sem Gl. nem 
Cr, 2% or. dos S.tos Mártires. 
Cor verde. 

Ou: Mis. dos S.tos Mártires, 
2.º or. do dom. Cor vermelha, 

3— Quarta-feira. Mis. do 2.º 
dom. dep. do Pentec., sem Gl, 
nem Cr. Cor verde. 

4—S. Francisco, Confessor. 
Mis. pr. Cor branca. 

5— Sag. Coração de Jesus. Mis. 
Cogitationes, Gl, Cr., Pref. pr. 
Cor branca. 

6-— S. Norberto, Bispo e Con- 
fessor. Mis. Statuit.. Cor branca. 

7— Terceiro domingo depois 
do Pentecostes. Mis. pr. Gl. Cr., 
Pref. da SSma. Trindade. Cor 
verde. 


as belas actuações musicais em 
acordeon, pelo artista de palmo e 
meio, o irrequieto e vivo pré-jocista 
Peixinho. 

No fim do primeiro acto, o Rev. 
Assistente da L. O, C., sr. Padre 
João Paulo Ramos, fez uma breve 
palestra sobre a «Missão da Igreja 
na Questão Social». 

A Assembleia Operária propor- 
cionou às familias trabalhadoras, 
que enchiam totalmente o salão da 
). D., uma noite de arte e de ale- 
gria sã, que muito há-de contribuir 
para o alargamento do Reino de 
Cristo aos lares dos nossos filia- 
dos e simpatizantes. 


Semana de Estudos 


De colaboração com o Centro de 
Acção Pastoral, a J. D. da Acção 
Católica realizará a Semana Vio- 
cesana de Estudos, no Seminário de 
Santa Joana Princesa, de 28 a 31 do 
mês de Julho, 

A inscrição é feita por intermé- 
dio dos Rev. Párocos. O seu custo 
é de 70800 para todos. 

Que todas as secções da A.C. 
vão pensando neste assunto da 
maior importância para a vida do 
nosso movimento, a fim de nenhu- 
ma se deixar de fazer representar, 
ao menos por um elemento, nessa 
magna assembleia diocesana, 


 Jcaminhos. 


Qual o pintor que 

| criou a auréola que 

—— hoje simboliza a san- 
tidade nas imagens? 


R— Não se sabe quem 
começou a usar a aúréola nas 
imagens. A arte cristã adoptou 
a auréola como símbolo de 
supremacia, nos princípios do 
século |V. Primeiramente, só se 
usava nas imagens de Cristo e 
de seus símbolos; depois foi 
aplicada também a Nossa 
Senhora, aos Apóstolos, aos 
Anjos e aos Mériires. A partir 
do século Vll, as imagens dos 
Santos aparecem geralmente 
com a auréola a simbolizar, 
neste caso, a glória celeste. 


Por que é que o Santo 
| 2 Padre já tem o título 
de santo sem ser ca- 
nonizado? 

(Este assinante faz'ou- 
tra pergunta que não con- 
seguimos compreender e a 
que, por isso, não respon- 
demos) 


R— O título de Santo Padre 
ou o tratamento da Sua Santi- 
dade dá-se ao Papa não em 
razão da santidade pessoal, 


Á te esqueceste, leitor amigo, daquele pobre 
doente que dormia sobre uma enxerga, renti- 
nho à terra, sem mais nada que o resguardasse 
do frio e da humidade? 

Pois bem, ele agora já tem uma cama — um tris- 
te remedeio- onde descansa o corpo esquelético, mas 
não tem mais nada. E' não pode viver sem comer. 
Assim como nós temos, pelo menos, três refeições 
diárias, também ele precisa de alguma coisa com que 
se sustente. Mas se não formos nós e vós a dar-lho, 
aonde ir buscá-lo? Se ele sofre de um mal gravissi- 
mo e incurável, se não tem uma pessoa de família 
que o ampare, qual deve ser a nossa atitude? Pas- 
sarmos sem olhar? Isso é impossível. Seria negarmos 
o nosso amor a Cristo Jesus, visto que os pobres são 
uma das suas presenças na terra. 

Temos que nos debruçar sobre ele e procurar. 
mos dar-lhe o pão que o seu estômago reclama, os 
medicamentos que a sua doença exige. Mandai-nos 
os vossos donativos e nós lhe faremos chegar uns cal- 
dinhos quentes e umas chávenas de leite a fumegar. 
E não fiquemos só por aqui. Vamos mais longe. De- 
mos-lhe também o nosso carinho, o nosso interesse e 
o nosso amor. Se vós soubésseis como os pobrezi- 
nhos apreciam um pouco de ternura! Mas na sua 
maior parte vivem tão desamparados! E ainda há 
quem se admire de que os seus corações alimentem, 
por vezes, sentimentos de rancor e inveja! Quando 
entre nós — que possuímos tudo — isso é tão fre- 
quente, como estranhar que os pobrezinhos se não 
conformem com o abandono a que os votamos? 

Mas isto não é tudo. Não é mesmo o mal maior. 
O grande, o pior mal é a ofensa que fazemos a Cristo 
Jesus. Sim, porque de cada vez que colocamos à mar- 
gem um irmão nosso recusamo-nos a cumprir a von- 
tade do Senhor, qual é a de ver-nos a todos unidos 


num só abraço. 


Meditemos nestas verdades por alguns instantes 
e hoje mesmo façamos a promessa solene de nunca 
mais nos alhearmos das necessidades e preocupações 
dos nossos queridos pobrezinhos. 
Então um dia, já na Eternidade, saberemos quan- 
“ ta alegria e glória demos a Deus. 


Uma pecadora arrenpendida pede à Virgem Mãe 
que lhe alcance a grande graça de, no futuro, viver 
incessantemente para Deus em espírito de adoração 
e junta 50$00 para os «Caminhos». 

Como Nossa Senhora ouve sempre aqueles que 
n'Ela confiam, muito brevemente aqui veremos esta 
pecadora arrependida a agradecer a altíssima graça 


recebida, 


E. Ss. 
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PERGUNTAS 
POSTS 


mas da dignidade que possui, 
a mais santa deste mundo. 

De resto, há Papas que não 
foram canonizados. 


gislação eclesiástica 
—— proíbe que nas pro- 
cis-6es, principalmente eu- 
carísticas, vão senhoras à 
frente do pálio. Uma senho- 
ra fez a «promessa» de ir ao 
Jado do sobrinho encorpo- 
rado na procissão eucarís- 
tica da comunhão solene 
das crianças. 

Pergunta-se: aquela 
promessa justificava a ati- 
tude da senhora que se mos- 
trou renitente e não quis 
colocar-se atrás do pálio? 


[3] Consta-me que a le- 


R — Esta promessa é seme- 
lhante a muitas outras que, se 
não fosse a ignorância com 
que são feitas, precisava duma 
atitude intransigente igual à que 
Cristo um dia teve perante os 
vendilhões do Templo. Com 
efeito, fazer promessas contra 
as disposições disciplinares da 
autoridade eclesiástica, quando 
não contra os preceitos mais 
graves da lei divina, é dar 
mostras de desconhecimento 
das mais elementares noções 
da virtude da Religião e dos 
deveres de respeito e obediên- 
cia para com os ministros sa- 
grados. 

Há promessas que são uma 
autêntica vergonha. Quem es- 
tas linhas escreve já um dia 
passou por um grupo de rapa- 
rigas que iam a caminho de 
certa capela em cumprimento 
de uma destas promessas. Por 
cima das suas roupas levavam 
uma camisa interior com a 
fralda presa na boca, talvez 
para que se não quebrasse o 
silêncio durante a viagem. Pa- 
rece até que tal promessa se 
chama, na linguagem vulgar, 
«da fralda ao dente»... 


Por que é que os sa- 
4 cerdotes comungam 


—— sob as espécies do. 


pão e do vinho, e os fiéis 
somente sob a espécie do 
pão? 


R— Até ao século XIl, os 
fiéis comungavam sob as duas 
espécies recebendo o pão 
consagrado na mão e, desde 
século IX, na boca. Tomavam 
o SS. Sangue ou do próprio 
cálice, ou por meio dum pe- 
queno lubo, ou finalmente re- 
cebiam o pão consagrado em- 
bebido no SS. Sangue. 

Nos ritos orientais, ainda 
hoje a Sagrada Comunhão é 
administrada sob as duas es- 
pécies. 

No ocidente, o costume da 
comunhão sômente sob a es- 
pécie do pão foi introduzido 
por motivos de conveniência e 
mais tarde prescrito pelo Con- 
cílio de Constança em 1415. 

Como, sob cada uma das 
espécies, se encontra realmen- 
te o Corpo, Sangue, Alma e 
Divindade de Cristo, a mudan- 
ça do rito na comunhão não 
reveste problemas doutrinários 
mas disciplinares. 
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FARMÁCIA MORAIS CALADO 


(Sala de espera) 


Esta FARMÁCIA está considerada a melhor das províncias. 
A sua organização e o seu enorme sortido garantem 


CONFIANÇA, ESCRÚPULO e RAPIDEZ 
Tem pessoal próprio para entrega de medicamentos ao domicílio. 
Telefonando para UM — QUATRO — NOVE as suas ordens serão 

prontamente atendidas. 

Confie a sua saúde ao serviço da 


FARMÁCIA MORAIS CALADO 
RUA DE COIMBRA |3 — TELEFONE 149 — AVEIRO 


Cintas Medicinais e Meias Elásticas 


E TS E TR SS OMIT ENO ACSDS AOEARS DE SP USEI TI 


Vendem-se pelo preço do custo na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho 51 e 51-A até 
Bo fim do mês os seguintes artigos: 


Incubadoras eléctricas e a petróleo, criadeiras, 
acessórios, termómetros, placas termostáticas, be- 
bedouros e comedouros para aves, uma bicicleta 
para senhora, pás de ferro, picaretas, um carro 
de lavoura em ferro, baldes, latas servidas, plan- 
tas ornamentais para jardins e parques, bolbos 
diversos e galinhas das raças Piymouth Roch 
e Light Sussex 


Por motivo de obras 


Para as suas Viagens ao estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Costa & lrmão, L.º 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de bloteis 

Nacionais e Estrangeiros — Extursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rus Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
AVEIRO 


Senhores Suristas 


| Telefone 940 


EMAVEIRO 
só uma casa lhe convém 


CASA DAS UTILIDADES 


Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 124 - AVEIRO 
Tel. 676. 


Candeeiros eléctricos 


Grande sortido do mais fino gosto de 
candeeiros eléciricos pare leto 


Certifique-se no 
«LAR FELIZ» 
R. Cons. Luís Magalh. 29 À 


? qu qe. e Em feridas 
rd infectadas 
 FURÚNCULOS 


O E ANTRAZES 


PASTA SEND, 


CONTRA A FURÚNCULOSE 


LABORATÓRIO SANO, V. 1. GAIA 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS. 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES — 


Artur Simões Dias 


Medico Especielista 
Consultas todos os divs, 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 10-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Tentro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 633 
Telef. É Residência 1019 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
(incluindo ônus e recto] 


P. D. Filipa de Lencastre, 22 T, 23326 Porto 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LOUÇAS 


Conselho de Amigo: 


No caso de lhe cair o 
luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Telef. 415 — Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos os assuntos e com 
grande economia. 


EM AVIÕES 


pe? Constelficiciore 
com radar 


Ap 


AA 


stá a 18 horas 
de voo 


Consulte 
a sua Agência de Viagens ou a 


HOPOSTAL 
NvEZO. a 


R. Rodrigues Sampaio, 132-A *Tel, 47540 
Lisboa 


RE SPORT OS 


modo grave, referente à piscina do 
Beir--Mar, mas, ao mesmo lempo, 
achávamos exagerada a chamada 
da Imprensa e sócios apenss para se 
dar salisfação daquele caso. 

Subsistia, portanto, a espectativa. 

Depois da Direcção ter ocupado 
lugares na mesa da presidência, o 
sr. Cor. Costa Moreira usou da pa- 
lavra, principiando para agradecer 
a presença da Imprensa e do grande 
número de sócios. 

Relatou depois que à piscina ha- 
via sido levantado um aulo e apli- 
cada a multa de 3.500$00, com or- 
dem de encerramento da mesma pela 
Inspecção Geral de Espectéculos. 

Resolveu por isso deslocar-se a 
Lisboa, onde tratou do assunto direc- 
tamenle com o Inspector Chefe res- 
pectivo, lendo conseguido a anula- 
ção da multa e a autorização da 
abertura da piscina. 

Aproveitando a sua estadia na 

capital, esteve em contacto com o 
Secretariado Nacional de Informa- 
ção, onde expôs a situação do clube 
e da sua piscina, recebendo a pro- 
messa da deslocação a Aveiro dum 
arquitecio-urbanista para elaborar 
um plano de melhoramentos da refe- 
rida piscina, os quais serão execu- 
tados 8 expenses daquele Secreta- 
riado. 
Esteve também no Ministério da Edu- 
cação Necionel, onde contactou com 
o Chefe de Gabinele de Sua Exce- 
lência o Ministro e com o Director 
Geral de Desportos, prometendo 
este uma visita à sede do Sport Clube 
Beira-Mar no próximo sóbado, hoje 
portanto, pelas |8 horas, onde fará 
entrega dum subsídio. 

Deu conhecimento da expedição 
de lelegramas de agradecimento 
àquelas entidades, voltando a agra- 
decer a presença de lodos àquela 
memorável reunião e fazendo um 
apelo à Câmara Municipál de Aveiro 
para que mande proceder ao arranjo 
dos lerrenos anexos à piscina. 

O simpético e dinâmico Presi- 
dente do Beira-Mar fol interrompido 
várias vezes por muitos e calorosos 
aplausos da numerosa assislência. 


Inquérito 
Semanal 


EPOIS de um interregno 
de quinze dias, motivado 
pela absoluta falta de 
tempo que nos flagelou 
na passada semana, eis- 

-nos de novo junto dos nossos es- 
timados leitores, desta vez para 
lhes transmitirmos as opiniões re- 
lativas ao jogo que amanhã se 
disputa no Estádio Mário Duarte, 
desta cidade, entre as equipas de 
futebol do Beira Mar e da Ovaren- 
se. E” um jogo que se reveste 
quase de carácter decisivo no que 
respeita ao vencedor da Zona A 
do Campeonato Nacional da III Di- 
visão : 


António Azevedo, sócio n.º 286 
— Um jogo dificil mas que ao fim 
e ao cabo ganharemos. 4-1 é omeu 
prognóstico. 


Manuel Reis Baptista, conhe- 
cida figura bancária e sócio do 
Beira Mar n.º 356 — Penso que vai 
ser um jogo emotivo, tanto mais 
que há a rivalidade entre Aveiro 
e Ovar, e a equipa vareira ainda 
tem possibilidade de se alcandorar 
ao 2.º lugar. No entanto estou 
convencido que os nossos rapazes 
irão bater-se com o maior entu- 
siasmo para conquistarem a vitó- 
ria, talvez por 3-1, 


Mota Veiga, o magnífico joga- 
dor angolano ao serviço do Beira 
Mar — É* mais um jogo difícil mas 
que «tem» que se ganhar | 


Raimundo, o excelente extre- 
mo direito da equipa aveirense — 
Estou cenvencido de que depois da 
magnífica época que o Beira Mar 
vem realizando, amanhã será dado 
o ponto final na incerteza de todos 
nós, ganhando o jogo e conquistan- 
doo lugar a que fizemos jus: a 
2.º Divisão. 3-1 é o meu prognós- 
tico. 

Fernando Canha, o pendular 
defesa áveirense, produto cem por 
cento Beira Mar. — Jogo difícil, 
como têm sido todos, aliás, mas 
que ganhamos sem dúvida alguma, 


César Clemente, secretário do 
Clube. — Com a equipa moraliza- 
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díssima e a jogar bem como está, 
ganharemos o dificil jogo de ama- 
nha e alcançaremos a 2º Divisão, 
pois para ela trabalharam afanosa- 
mente dirigentes, sócios e atletas. 
Vaticino a nossa vitória por 3-1 1!) 


Carlos Teixeira, dirigente do 
Clube. — Mesmo que não precisás- 
semos da vitória entrariamos em 
campo com o pensamento de ven- 
cermos tão valoroso adversário, E 
amanha precisamos da vitória para 
darmos satisfação a todos os des- 
portistas aveirenses. 


Coronel João Moreira, Presi- 
dente da Direcção do Beira Mar. 
— Vamos ganhar! Não podemos 
sequer concber a ideia de um em- 
pate;a boa forma da equipa não 
permite que pensemos noutra coisa 
senão em vencermos o jogo de 
amanhã, Venceremos a nossa Zona 
e seremos campeões da [HI Divi- 


são ! 
*+ 


Como se verifica, o entusiasmo 
e o optimismo andaram de mãos 
dadas no inquérito desta semana, 
embora se reconheça a dificuldade 
do encontro com a Ovarense, 


José Naia 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL FEMININO 


Organizado pela F.P. de 
Basquetebol começou a dis- 
putar-se na passada quinta- 
-feira, com o jogo Galitos — 
Académica de Coimbra, reali- 
zado nesta cidade, o primeiro 
Campeonato Nacional Femi- 
nino de Basquetebol, a que 
concorreu além daqueles dois 
clubes a equipa do C. F. «Os 
Belenenses ». 

Demonstrando possuir 
uma técnica mais apurada, 
além dum conjunto superior e 
melhor compleição física, a 
turma escolar não teve difi- 
culdade em levar de vencida 
as suas briosas adversárias 
aveirenses por um resultado 
que traduz realmente a dife- 
rença de categoria existente 
entre as duas turmas: 36-6, 
com 21-2 ao intervalo. 


ANÚNCIO 


Nos termos e para os 
efeitos do artigo 262.º do 
C. P. C., se faz público que, 
por despacho judicial de 
4 de Maio corrente, notifica- 
do em 7, foi revogada a 
procuração outorgada por 

ANUEL DOS SANTOS 
VIEIRA e mulher FILO- 
MENA B. VIEIRA, e por 
JOSE BRANCO VIEIRA e 
mulher ARINE R. VIEIRA, 
residentes na Califórnia, a 
favor de FRANCISCO 
BRANCO VIEIRA, também 
conhecido por FRANCISCO 


- DOS SANTOS VIEIRA, re- 


sidente no Bonsucesso, pelo 
que osassuntos que tiverem 
de vir a ser tratados com 
mandatário daqueles o de- 
vem ser com o actual 
procurador, o signatário, re- 
sidente na Rua Dr. Alberto 
Souto, Bonsucesso. 


Américo Saraiva 
E a E 


A CASA DAS UTILIDADES 


é o estabelecimento mais 
imitado em Aveiro! 
Eis, pois, a melhor publicidade 


CASA DAS UTILIDADES 


Telf. 676 AVEIRO 


30-5-959 — EM ) 
joga 


A Festa do Corpo de Deus 


na Catedral de Aveiro 


anos anteriores, rea- 

lizou-se anteontem, 
na Sé Catedral, a festa do 
Corpo de Deus. 


MBORA sem carácter 
concelhio, como nos 


O sr. Reitor do Seminá- 
rio celebrou Missa solene, 
às 11 horas, acolitado pelos 
Consultores Diocesanos Pa- 
dres José Maria Carlos e 
ianuel da Silva Simão, sen- 
do a parte coral desempe- 
nhada pela «Schola Canto- 
rum» dos nossos seminaris- 
tas. Assistiram, nos cadei- 
rais, os Consultores Padres 
Alírio Gomes de Melo e Ma- 
nuel Caetano Fidalgo e ou- 
tros sacerdotes. 


A Legião Portuguesa, que 
se fez largamente represen- 
tar, deu às cerimónias 
grande brilho. Assistiram 
também, em lugar de des- 


nando Marques, José Ferrei- 
ra da Costa Mortágua e ou- 
tros oficiais desta patriótica 
organização. 

A? tarde, depois da ado- 
ração ao Santissimo Sacra- 
mento, o Senhor Bipo de 
Aveiro presidiu à procissão 
pelas ruas da cidade. Além 
do clero, encorporaram-se 
as Irmandades de Santa 
Joana e do Santíssimo, ou- 
tras associações de piedade, 
representantes da Legião 
Portuguesa, filiados da Ac- 
ção Católica, Escuteiros, 
Obra de Protecção e For- 
mação das Criadas, alunas 
do Colégio do Sagrado Cora- 
ção de Maria, Criaditas dos 
Pobres e «TFlorinhas do 
Vouga », todos os nossos se- 
minaristas e alguns da Casa 
do Coração de Jesus de Es- 
gueira, Religiosas das comu- 
nidades da cidade e bas- 


taque, os srs. Coronel Dia- tantes fiéis. 

mantino Amaral, Capitão Quando o cortejo reco- 
Firmino da Silva, Capitão lheu à Catedral, foi dada a 
Luís Paula Santos, Dr. Fer- bênção eucarística. 


À Deidade e as verdades 
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frase: existe a verdade de que não existe nenhuma ver- 
dade». 

Pela mesma lógica, afirmar que tudo é relativo corres- 
ponde a cair infalivelmente nesta contradição: só há uma 
coisa que não é relativa — é que tudo é relativo! Coma 
agravante de que a afirmação perentória da relatividade de 
todas as coisas tem o «absolutismo» de todos os dogmas e 
não se baseia em qualquer fundamento válido. 

E" certo que todos os erros contém uma parcela de ver- 
dude, mas sóa Verdade pode integrar todas as verdades sem 
admitir as incongruências de qualquer erro. 

Quando um dia, perante o tribunal romano, Cristo deu 
testemunho da Verdade comprometendo a sua própria vida, 
Pilatos perguntou desdenhosamente : que é a Verdade? Quem 
sabe se Pilatos perdeu naquele momento a última oportuni- 
dade de conhecer a Verdade absoluta, ainda que incarnada 
num Flomem que o foi verdadeiramente porque era Deus 
verdadeiro... 

Será a inteligência do homem contemporâneo tão «alér- 
gica» à Verdade que deva contentar-se com as simples ver- 
dadezinhas ? 

Não o cremos. 


Abriu no sábado o 


CENTRO AGRÍCOLA E HORTÍCOLA DE AVEIRO 


Sementes de hortaliça, flores e pastos, insecticidas, 
utensílios agrícolas, etc.. 


Avenida Dr. Lourenço Poininho, 4) — AVEIRO 


Radiarle 


de Velas 


Todos os habitantes de Aveiro são convida- 
dos a iluminar as fachadas das suas casas, na 
noite de 27 de Junho, durante a grandiosa Pro- 
cissão de Velas em honra de Nossa Senhora da 
Fátima. 

Para este efeito, adquira «Tigelinhas de 
Barro », ao preço de 1$00. 

Faça desde já a sua encomenda na 


«Gráfica do Vouga» 


PISCISSÕES 


OUTROS 
PEDROS 
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como a virtude maior! Tantas ve- 
zes representámos o papel de indi- 
ferentes. 

Não, nós nunca fomos ao ponto 
de afirmar que Ele trouxe a ruina 
e espalhou ideias perniciosas e, 
portanto, é réu de morte. Mas ca- 
lámo-nos. Mas argumentámos que 
se já O vimos foi só de passagem e 
nem sequer parámos a escutá-lo, 
porque estávamos com pressa ea 
mensagem nada tinha que ver 
connosco. Não O acusámos, de 
facto; mas não gritámos que Ele 
nos havia enchido a alma com a 
Sua doçura e a Sua doutrina. Ju- 
rámos não O conhecer na hora-em 
que Ele precisava que dessem tes- 
temunho de Si. 

A nossa fraqueza, a nossa co- 
bardia, o nosso respeito, talvez a 
nossa posição, — eis os vencedores 
de um combate intimo travado na 
consciência de cada um sempre 
que os pseudo-justiceiros estendem 
o dedo e inquirem: «Conhece-lo ?» 
Os servos dos Caifás da Palestina 
e dos muitos Caitás que o globo 
encerra estão então aptos a con- 
cluir triunfantemente que Jesus 
não tem amigos, não tem adeptos 
a Seu lado. Faltou — falta tantas 
vezes! —a todos nós a suprema 
honestidade de O defendermos 
quando O acusam, 

Todos temos sido Pedros! E 
temos lamentado a nossa atitude 
logo de seguida? O galo continua 
a cantar cada manhã,.. 


DOMINGO: 


Teatro Aveirense — Por amor 
de uma Rainha. Aº tarde e á noite. 
Para maiores de 17. Apreciação 
moral; PARA ADULTOS. 

Cine-Avenida— Raíses de Ouro, 
A? tarde e à noite. Para maiores de 
17 anos. 4 preciação moral: PARA 
ADULTOS. 


TERÇA-FEIRA : 


Cine-Avenida — Olho por olho. 
Para maiores de 17 anos. Aprecia- 
ção moral: CONDENÁVEL. 


QUARTA-FEIRA ; 
Teatro Aveirense — Vdv diga, 
Doutor. Para maiores de 17 anos. 


Abpreciaçãs moral: PARA ADUL- 
TOS. 


QUINTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — Esta curva 
é perigosa. Para maiores de 17 
anos. Apreciação moral: CONDE- 
NAVEL. 


SEXTA-FEIRA : 
Teatro Aveirense — O pequeno 
Rouxinol. Para maiores de 12 


anos. Apreciação moral: PARA 
TODOS. 


Tem brandy DELAFORCE 
em sua cada ? 


É saudável estimulante 
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195 5|- 
ARMÉÊNIO 


ao comemorar o 4.º aniversário da aber- 
tura da sua 1.º loja manifesta a sua gra- 
tidão pela preferência dispensada pelos 
seus cada vez mais numerosos e dedicados 
clientes, prometendo continuar a 


SERVIR BEM 
para SERVIR SEMPRE 


PREÇOS MÍNIMOS = PREÇOS FIXOS 


| -Ji959| 


Mobília — Vende-se Terreno 


Quarto de solteiro, pouco uso, 


Telef. 514. Rua Almeida Garrett, 10 
(Bairro do Liceu) 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 


DIAMANTINO SIMOES JORGE 


Escritório: Rus 3] de Janeiro, n.º 12:1. 


AVEIRO 
Residência : 


Taipa = Costa do Valado 


Vende-se, em Cacia, perto da 
Serração de Moisés Cabica, junto 
à estrada nacional, com 13 m. de 
frente, 


Informa Joaquim Lourenço Dias 
— Cacia, 


INACREDITÁVEL 


Ferros eléctricos a 79850 
Passadeira oleado a 11800 
Passadores legumes a 45800 
Faqueiros inox 36 p. 170800 


Só é possível na 


Casa das Utilidades 


«O Processo de Jesus» 
no Teatro Aveirense 


Como é do conhecimento 
público, desloca-se a esta 
cidade nos próximos dias 6 
e 7 do corrente, sábado e 
domingo, apresentando no 
Teatro Aveirense a magní- 
fica peça «O Processo de 
Jesus», de Diego Fabbri, a 
consagrada Companhia 
Amélia Rey Colaço-Robles 
Monteiro, do Teatro Nacio- 
nal D. Maria II. 

Foi muito lido e apre- 
ciado oartigo queo «Correio 
do Vouga» publicou no nú- 
mero anterior sobre esta pe- 
ça, da autoria do seu distinto 
colaborador Mário da Rocha. 

Por este motivo, a grande 
artista Amélia Rey Colaço 
enviou ao nosso Director 
um gentilissimo cartão de 
agradecimento. 

X Sabemos que têm tido 
imensa procura os bilhetes 
para os dois espectáculos. 


Sarau pelo Grupo Coral 
e Cénico dos C.T.T. 


Esteve nesta cidade, na 
quarta-feira passada, conforme 
noticiámos, o Grupo Coral e 
Cénico dos C. T.T, de 
Lisboa. 

O espectáculo que deu no 
Teatro Aveirense, no mesmo 
dia à noite, agradou a todos 
os assistentes, tanto na repre- 
sentação das peças de 
Tchekov e Ramada Curto 
como, principalmente, na in- 
terpretação de diversos coros, 
sob a hábil regência do maes- 
tro sr. Frederico Aguiar. 


Pk veiro 


Exames de adultos 


Vão realizar-se no próximo mês 
de Junho, a principiar no dia 16, 
os exames de adolescentes e adal- 
tos do 3º período normal, isentos 
de selo de propina e sem quais- 
quer despesas. 

À documentação para estes exa- 
mes, tanto as propostas dos Re- 
gentes de Cursos de Adultos Ofi- 
ciais como de Cursos Particulares 
inscritos, e ainda dos requerimen- 
tos e demais documentos de adul- 
tos auto-propostos, devem dar en- 
trada na Direcção Escolar até 5 de 
Junho às 17 horas, impreterivel- 
mente. 

Findo este prazo, podem acei- 
tar-se documentos de candidatos, 
mediante o selo de propina de 
roo800, e são considerados candi- 
datos fora do praso normal, mas 
sômente durante 5 dias imediatos, 
até 10 de Junho, sem qualquer 
prorrogação. Podem os documen- 
tos ser entregues nas Delegações 
Pitas até à vespera do último 

ia. 


Nova iluminação da 
Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho 


Estão a realizar-se os tra- 
balhos da montagem da nova 
iluminação eléctrica da Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho, 
importante melhoramento que 
muito virá beneficiar a princi- 
pal artéria da cidade, cada dia 
mais cheia de movimento, com 
novos prédios e novos estabe- 
lecimentos comercias. 


UUTROS 
PEDROS 


um 


artigo de 


João Silva Maia 


noite começava a ex- 
pirar. As estrelas pa- 
riciam estar, elas pró- 
prias, sonolentas e 
E querer retirar-se 
para o descanso 
diurno. 

No pátio de um dos grandes de 
Jerusalém sentava-se um homem 
possante e rijo, tisnado pelo Sol 
e pelo iodo das águas, com verda- 
deira fibra de Patriarca. Parecia 
que o sono não demoraria muito a 
vencê-lo. A testa apoiada na mão, 
a mão na perna coberta pelo man- 
to do comum dos judeus, devia es- 
tar a pensar, e a pensar em qual- 


quer coisa de grande e grave, fa- 
zendo por vencer o cansaço noc- 
turno. Fóra circuncidado com o 
nome de Simão, mas um dia um 
Homem diferente dos outros ho- 
mens dissera-lhe: « De agora em 
diante passas a chamar-te Pedro ». 

Enquanto estava assim passou 
uma criada de Caifás — como se 
chamava o Sumo Sacerdote em 
casa do qual se jogavam destinos 
naquela hora última da noite — e 
atirou-lhe à cara: «Tu também 
estavas com Jesus de Nazaré ». E 
ele o negou. 


Não tardou a passar outra ser- 
viçal e a levantar-lhe a voz: « Este 
também estava com o Nazareno ». 
E ele tornou a negar a afirmação. 

Depois de algum tempo apare- 
ceu um servo do Pontífice, mirou-o 
e inquiriu-o: «Não estavas tu no 
Horto com o Galileu ? Tu és verda- 
deiramente dos seus; a tua fala o 
mostra». Começou a jurar que 
era falso, que não conhecia O que 
havia sido preso, mas logo um 
galo, sentindo a [pureza da alvora- 
da, se apressou a cantar. E eis 
que aquele homem forte e rijo, 
com estampa de Patriarca, princi- 
piou a chorar com tal amargura 
que decerto todos muito se espan- 
taram. 

Pedro tinha um anátema sobre 
a sua fronte: « Antes de o galo 
cantar tu Me negarás três vezes », 


Começou 
umavidanova 


eres bo 


Fernandina de Castro Figueiredo 


ODERÃO perguntar- 
- -me como vim para 
Aveiro, afastando- 
-me assim do centro 
vivificador de toda a minha 
existência, cheio das melho- 
res e mais felizes recorda- 
ções; se esta vinda represen- 
tou para mim alguma coisa 
de novo, se falou à minha 
alma de mulher. 


A mesma interrogação 
faço a mim própria. Qual o 
objectivo de tão grande 
«salto» ? 

Aventuras de gente mo- 
ça? Não. Não havia razão 
para tal. Além disso, nas 
aventuras, nunca o espírito 
se obscurece; nunca o desá- 
nimo assoma à porta. O en- 
tusiasmo é fogo devorador. 
E... eu chorei! 

Não foi, pois, o espírito 


Escrito principalmente pa- 
ra adolescentes do meio inte- 
lectual, pode no entanto ser 
lido por pessoas de qualquer 
idade ou meio social, O estilo 
é espontâneo, leve, acessível, 
sem intelectualismos, conciso. 
A obra está dividida em 48 
capítulos, curtos, cada um 
subordinado a um tema da 
vida do homem com Deus. As 


aventureiro que me trouxe, 

Mas esperai, ainda estou 
a pensar... Terei sido víti- 
ma de qualquer ideia mal 
fundada, arquitectada até, 
quem sabe, numa daquelas 
belas noites de Setembro, a 
ouvira sinfonia das cigarras, 
sob a doçura dum lago de 
águas suaves? 

Terá sido num ímpeto 
desenfreado pela ânsia de 
ver concretizado algum 
sonho mal desperto que le- 
vianamente fugi e me encon- 
trei em Aveiro? 

Também não foi isso, 

E' que... eu precisava 
de ganhar forças para cami- 
nhar sózinha. A vida profis- 
sional ia começar e era ne- 
cessárioumlaço que me pren- 
desse a ela, com a visão de 
todas as responsabilidades. 


considerações são apresenta- 
das em parágrafos numera- 
dos, formalmente soltos, mas 
ideologicamente ligados por 
fio condutor. São como que 
as frases mais ricas de con- 
teudo que um director dis- 


« Simão, amas-me tu?» — « Se- 
nhor, Vós sabereis que eu Vos 
amo ». 

Ali, à vista do lago de Gene- 
zaré, Pedro, pescador de peixes, 
mas sobretudo pescador de almas, 
disse que sim ao seu Senhor. En- 
tregou-se por completo nesse ins- 
tante. Num acto de amor puro dei- 
xou de se representar a si próprio, 
para representar a Igreja do Mes- 
tre. Pedro estava, pela sua devo- 
ção, pelo seu amor, eleito Pontifi- 
ce, a «ponte» entre o povo e 
Deus. 

x 


Creio que Pedro nos represen- 
tou a todos quando negou o Mes- 
tre. Já todos dissemos alguma vez 
que não O conheciamos, que nada 
do que lhe interessava nos inte- 
ressava a nós, Se nunca o disse- 
mos, pelo menos temos vivido ins- 
tantes de fazer crer aos outros que 
o Homem condenado naquela ma- 
drugada, em que o canto do galo 
ecoou numa consciência, nada re- 
presentava na nossa existência. 
Quantas vezes quisemos continuar 
a ser, a pensar, a agir, como se 
nos fosse inteiramente indiferente 
que Ele tivesse vindo dizer «Amai- 
-vos uns aos outros » ou pelo con- 
trário tivesse proclamado o ódio 


Comiinua na pág. 7 


Precisava de solidificar 
ideias, avivar conceitos, for- 
tificar opiniões, enfim, firmar 
o todo, para amanhã poder 
ser o suporte, fraco e frágil 
embora, de outros tantos que 
necessitam de amparo, duma 
palavra animadora, dum acto 
mais heróico, dum exemplo 
entusiasmador. 

E vim para um meio di- 
fícil e desconhecido, cujas 
rajadas, nos primeiros dias, 
fustigaram sem dó. Mas fo- 
ram eficazes. Tornaram-me 
mais forte, mais mulher, e 
fizeram-me sentir a vida em 
plenitude. 

Já lá vão quase dois anos, 
em que o ritmo cadenciado 
do dia a dia se passou, de 
mistura com os pequenos- 
-grandes acidentes que se 
entrechocavam, 

Mas hoje, cá dentro, há 
mais luz, mais calor, mais 
compreensão, mais coragem, 
mais alegria de viver, até 
mesmo mais juventude. 


* 


Isto quiseste dar-me, ci- 
dade de Aveiro?! Então... 
adeus, gélidas dúvidas. Já 
sei para que vim e como 
vim. Já abrandou esta minha 
ànsia de viver depressa!... 

Aveiro, muito obrigada, 


sesse ou escrevesse a um ado- 
lescente-dirigendo. Mons. Es- 
crivá fundou aos 26 anos, em 
1928, a «Opus Dei», instituto 
secular aprovadoemrgso,para 
todas as classes sociais, espe- 
cialmente para os intelectuais. 


á leste q CAMINHO 


de José Maria Escrivá 


PENSAMENTOS 


Há (...) tão poucas 
almas ardentes! Uma al- 
ma ardente faz mais que 
uma multidão de almas 
vulgares. Um milhar de 
velas de cebo não aquece e 
alumia tanto como um po- 
deroso arco voltaico. Deus 
eos homens têm sobrada 
razão para desprezar essas 
almas ordinárias, incapa- 
ses de'amar e querer. 


Dr. Gonçalves Cerejeira, 
em «Cartas aos Novos » 


* 


Hoje,“tudo pode vir | 

Tudo,paté mesmo um des- 
[ gosto, 

Que a tudo eu hei-de sorrir, 

Como o luar ao cobrir 

A terra, após o sol-posto. 


Hoje, não temo ninguém. 
E todos podem olhar-me 
Com torvo olhar de desdém, 
Que nem por isso hão-de 

[ dar-me 
Qualquer tristeza também. 


— Não há nada que desarme 
A luz que minha alma tem. 


Hoje, não sei bem se existe 
O Estilo ou a Literatura. 

Não tenho imagens em riste; 
Não sou alegre nem triste: 
Sinto a poesia em ternura. 


Do seio do mar 

a bailar 

como uma sereia 
apareceu a cantar 

a minha semideia... 


Que sonho assim me serena? 
Querem saber 2 Pois aí vai: 


— Uma boquinha pequena 
Deu-me um beijo e disse: 
[Pai... 


Miguel Trigueiros, no livro 
« Deus » 


x 


«...Não acrediteis 
mais naqueles que apre- 
goam que a mocidade é fei- 
ta para gozar; a mocidade 
não é feita para o prazer 
mas sim para o heroísmo, 

E é verdade, E" preci- 
so heroismo a um jovem 
para resistir às tentações 
que o cercam, para ser o 
único a crer numa doutri- 
na que os outros despre- 
zam, para ousar enfrentar, 
sem medo algum, os ar- 
gumentos, as blasfémias, 
as quichotices que en- 
chem os livros, as ruas, 
os jornais, para resistir 
aos melindres dos íntimos, 
conhecidos e amigos, nu- 
ma palavra, para perma- 
necer fiel contra todos». 


Paul Claudel a Jacques 
Riviêre 


POESIA 


Paulo Martins 


— 


Trazia uns olhos cor de pedra 
eo corpo coberto por tiras d'algas... 
Trazia nos lábios um beijo para a Praia 


E trazia um beijo para mim... 


Aos pés vinha o Amor, 


puro coma a vivência duma estrela desconhecida. .. 


x 


Liberta-te e vem comigo passear 


porque há sombras de luar debaixo das palmeiras 


e marulhar de águas contra o cais. 


As palmeiras longínquas como o teu amor 


longínquo, longínquo, impossível, 


intocável aos meus dedos... 
são os lábios que eu conheço, 
são os olhos que eu conheço, 


são as únicas coisas que me dás do teu amor... 


(6spaço reservado ao endereço) 
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